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    Este livro é dedicado a você, papai, mamãe, que tem a incrível e abençoada responsabilidade de educar seus filhos. Ela é grande, pelo seu peso, e é abençoada porque, apesar de as crianças não virem ao mundo com um manual do usuário, Deus deixou a Bíblia, a sua Palavra viva, para que possamos saber como agir para educar nossos filhos, esse tremendo tesouro que o Criador depositou em nossas mãos.


    Mas... já parou para pensar que, além de você, tem mais gente educando seus filhos, e que essas pessoas exercem uma tremenda influência em sua maneira de pensar, agir e falar? Se para você tudo isso é novo, se você nunca percebeu essa realidade nem parou para pensar em como agir diante dela, este livro é para você!


    Você acabou de se tornar pai ou mãe? Este livro é para você!


    Você tem filhos na primeira infância? Este livro é para você!


    Você tem filhos pré-adolescentes ou adolescentes? Este livro é para você!


    Você se divorciou e precisa conciliar a educação dos filhos com seu ex-cônjuge? Este livro é para você!


    Você divide a educação dos filhos com seu cônjuge? Este livro é para você!


    Você formou uma nova família? Este livro é para você!


    Enfim, Atenção! Tem gente influenciando seus filhos é para você, mãe e pai, em qualquer circunstância!
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    Apresentação


    Não é fácil educar um filho. De repente, chega aos seus braços um ser humano sem passado, sem formação, sem informações prévias, nada. Ali está ele, aquele bebezinho que depende de você para tudo, desde a higiene e a alimentação até a instrução e a formação de valores. A responsabilidade é grande e, muitas vezes, a falta de experiência e nossa natureza falha nos levam a cometer muitos erros. Nada que não possa ser contornado; afinal, se erramos, podemos aprender com nossos deslizes, corrigir-nos e não mais repetir o erro. Portanto, pais dispostos a se esforçar para educar da melhor maneira possível seu filho podem fazê-lo, com humildade, esforço, dedicação e empenho para aprender.


    Mas... e se o erro vem de fora? E se os ensinamentos, os valores, as informações e os princípios negativos para a criança partem de alguém ou algo que está fora da sua esfera imediata de ação? Quando você descobre que a vovó está dando guloseimas não autorizadas, que o primo está incitando seu filhinho a fazer travessuras, que a escola anda transmitindo conhecimentos que não estão de acordo com o que você crê, que a Internet vem contaminando a pureza de seu pequeno ou que as propagandas da televisão estão forjando um pequenino consumista... o que fazer? Como agir? Melhor ainda: como reagir? Que medidas tomar para não ferir sentimentos de pessoas queridas e dialogar com quem tem um papel importante na vida da criança de modo que consiga preservar a boa educação dela?


    A boa notícia é que existem caminhos. E Cris Poli mostra neste livro justamente as melhores rotas a seguir nos momentos em que você percebe influências negativas na vida de seu filho. Educadora experiente, mãe e avó com conhecimento de causa, a apresentadora do programa de TV Supernanny reúne bagagem teórica e prática que a gabaritam como poucos a orientar pais e mães que estejam em conflito com influências indesejáveis.


    Em seu quarto livro pela Editora Mundo Cristão, Cris se firma cada vez mais como uma autora conectada com seu tempo e antenada às demandas da educação de filhos. Sem pregar a favor da animosidade contra os agentes que influenciam negativamente a criação dos pequenos — afinal, ninguém quer romper relações com a vovó só porque ela dá balas aos netos —, Cris ensina a assertividade, o diálogo e a firmeza de convicções como instrumentos indispensáveis ao cuidado com as crianças. Também dedica capítulos específicos à forma de lidar com agentes sem rosto, mas que invadem sem pedir licença a vida dos nossos filhos, como a publicidade, a moda e a mídia.


    A leitura deste livro é indispensável para pais e mães que se preocupam em dar a melhor educação possível aos seus pequenos, o que inclui blindá-los de todo tipo de influência externa que esteja em desacordo com os rumos que se desejam para a vida deles. Prepare-se para aprender com uma das melhores educadoras do país a zelar por seus filhos e preservá-los dos ataques que surgem a cada passo da difícil, mas espetacular, jornada chamada vida.


    Boa leitura!


    Os Editores
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    Prefácio


    Conheci Cris Poli como a maioria das pessoas que hoje a admiram: pela televisão. De repente, aquela mulher de sotaque diferente, dona de um jeito firme, mas gentil, detentora de uma sabedoria que parecia fazer mágica com as crianças, passou a entrar em nossa casa pela tela da TV e a mostrar que é, sim, possível resolver problemas aparentemente sem solução na vida dos filhos.


    Na época em que ela estreou na versão brasileira do programa Supernanny, eu ainda não era pai, mas isso não me impedia de assistir a ela e de me encantar com sua sagacidade junto às crianças e suas famílias. O que eu fazia, na verdade, era o que eu chamava de “estocar conhecimento”, para o dia em que a paternidade batesse à minha porta. E, afinal, o dia chegou.


    Minha filha nasceu e, junto com ela, levei para casa a gigantesca bagagem de dúvidas e dificuldades que desaba no colo dos pais de primeira viagem. Será que estou fazendo certo? Será que estou errando? Como reagir a tal situação? Como fazer naquela outra questão? Dúvidas, dúvidas, dúvidas. E mais dúvidas. Foi quando percebi a enorme necessidade de recorrer ao meu estoque de conhecimentos, onde estavam armazenados conselhos e orientações de muitas pessoas que respeito e amo, diversas leituras sobre educação de filhos e, claro, os ensinamentos de Cris.


    Não sou adepto da palmada; por isso, um dos recursos que logo pus em prática foi o do cantinho da disciplina. E não é que funcionava? Perceber que as dicas de Cris davam resultado fora da tela fez crescer meu respeito e minha admiração por ela e seus ensinamentos. Assim, as orientações da nossa Supernanny ganharam espaço cativo na criação de minha filha, como, tenho certeza, na vida de milhões de papais e mamães de todo o Brasil. Sem que ela saiba, Cris me fez companhia silenciosa, mas eficiente, em muitos momentos ao longo de meus cinco anos de paternidade.


    Uma das questões que surgiram no processo de educação de minha filha (e que continuam surgindo!) é a necessidade de lidar com a influência externa. Vivi situações bem complicadas, como quando uma professora da escola a deixou apavorada ao dizer em sala de aula que o lobo mau pegaria o pé de quem estivesse sem chinelos. Minha pequena chegou em casa em pânico, chorando e praticamente implorando para que eu não andasse descalço. Esse uso do medo como instrumento de controle no ambiente escolar gerou uma situação tão grave que acabou levando-me e à minha esposa a uma reunião com a dona da escola. Ou quando as amiguinhas a ensinaram a rebolar como numa dessas danças nada recomendáveis para pessoas de família, sacudindo o bumbum de modo vulgar. Todas questões resolvidas com muito diálogo, firmeza, disciplina e amor. Ainda hoje, é uma preocupação constante buscar orientar minha filhinha e fiscalizar seu dia a dia para que a influência negativa de terceiros não cause impactos nocivos em seu desenvolvimento.


    Por ter vivido na pele, por diversas vezes, o problema da influência externa sobre minha filha, não tenho nenhuma dúvida de que este livro de Cris Poli chega em um excelente momento, para me auxiliar e a milhares de pais e mães a lidar com o bombardeio de palavras, conceitos, atitudes e outras questões nocivas na vida de tantos meninos e meninas preciosos por este Brasil afora. Talvez seja um bombardeio inevitável, mas, como Cris mostra com bastante pertinência ao longo das próximas páginas, não é incontrolável, muito menos incontornável. É possível, sim, com persistência, atenção, afeto e disciplina, manter nossos herdeiros protegidos de más influências, em diferentes âmbitos e etapas de sua jornada.


    Por tudo isso, senti-me extremamente honrado ao ser convidado por Cris para prefaciar Atenção! Tem gente influenciando seus filhos, esta excelente ferramenta de auxílio na criação dos pimpolhos. Cris Poli continua acertando na mão, com dicas, orientações e ensinamentos tão úteis para o dia a dia de pais e mães que amam e protegem suas crianças. Tenho certeza de que, assim como a leitura deste livro foi uma bênção em minha vida, também será na sua.


    Obrigado, Cris, por seus ensinamentos sempre bem-vindos! Que venham muitos outros livros tão relevantes como este!


    MAURÍCIO ZÁGARI


    Escritor, editor, jornalista, teólogo e pai
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    Introdução


    Nove meses passaram rápido e, de repente, ali está ele: precioso, puro e ingênuo. Desde que ouvimos o primeiro choro de nosso filho, alguma coisa muda dentro de nós. Não queremos ver lágrimas nem qualquer indício de dor naquele pequeno ser que nos traz tanta alegria. Ansiamos por criá-lo de forma excelente e protegê-lo de tudo o que possa causar-lhe dano físico ou emocional. Mas logo percebemos que a tarefa não é fácil.


    Depois que sai da barriga da mamãe, o filhinho entra em contato com toda a dinâmica da vida: respirar e se alimentar sem ser pelo cordão umbilical, engatinhar, andar, conhecer amiguinhos, desenvolver a linguagem, ir para a escola, assistir à televisão, crescer, crescer e crescer. Descobrimos que não há como mantê-lo dentro de uma bolha e afastá-lo de tudo e de todos. Não! Ele precisa viver! E viver significa aprender a interagir com o mundo, com as pessoas ao redor e com as mensagens que circulam nesse ambiente.


    O problema é que nem sempre essa interação está imune a influências negativas. Há pessoas e mensagens que podem — mesmo inconscientemente — prejudicar o saudável crescimento da criança, seja no aspecto físico, seja no mental, seja no emocional, seja no espiritual. Por outro lado, viver em sociedade é uma das experiências mais gratificantes que um indivíduo pode ter, além de ser uma necessidade. É nessa interação que ele conhece o outro, troca ideias, expõe pontos de vista, torna-se gente ativa, porta-se de modo digno em um mundo carente de virtudes. Esse, obviamente, é o desejo de todo pai e de toda mãe. Quem não gostaria de munir seu filho com força de caráter e habilidade tal de modo a fazê-lo permanecer firme diante das mensagens negativas do cotidiano? Que pai e mãe não gostariam de ajudá-lo a ser feliz, decidido e honesto? Diante de tantas influências externas, que rivalizam com o ideal de educação que sonhamos para as crianças, é preciso identificar as influências negativas e dar um basta em todo o transtorno que provocam.


    Escrevi este livro com o intuito de ajudar você, papai ou mamãe, a conhecer a melhor maneira de impedir a influência negativa de terceiros na educação das crianças e, consequentemente, na saúde da família. É grande o número de pais, por exemplo, que sofrem em razão da intromissão de pessoas com quem as crianças são obrigadas a se relacionar, como avós, amigos ou professores, que, muitas vezes, nutrem valores diferentes ou têm uma visão de mundo com a qual não se concorda. Há, ainda, pais que anseiam por conseguir identificar com clareza possíveis sinais de alerta, que podem indicar problemas no convívio escolar, angústias ou carências diversas.


    São muitos, também, os casais que vivem crises intermináveis porque não entram em acordo sobre como levar adiante a criação do filho, educado em dois lares diferentes ou num mesmo ambiente onde opiniões distintas se chocam. Se existem múltiplas possibilidades de influências negativas na educação e no desenvolvimento da criança, também há diversas possibilidades de solução. Portanto, independentemente de qual seja sua situação, saiba que há esperança, mediante atitudes que você pode tomar.


    Para contemplar cada uma dessas realidades, dividi o livro em oito capítulos, cada um sobre um dos principais tipos de agentes que interferem na educação dos filhos. Ao longo da leitura, você encontrará dicas e estratégias baseadas em mais de quarenta anos de experiência na área da educação infantil, com informações que o ajudarão a identificar quem ou quais são as más influências a que seu filho pode estar submetido e a criar um plano de ação efetivo para resolver o problema. Além disso, considerei importante mencionar, ao final de cada capítulo, histórias reais de famílias que experimentaram sucesso ou fracasso no quesito abordado, o que lhe permitirá avaliar suas próprias atitudes, mediante a análise de relatos verídicos.


    Meu desejo é que você, papai ou mamãe, biológico ou do coração, encontre auxílio, encorajamento, direção e esperança nas páginas deste livro. Que ele lhe sirva como um manual para ser usado enquanto cumpre a sublime missão que foi confiada a você pelo Criador, segundo registrou o sábio Salomão na Bíblia: “Instrua a criança segundo os objetivos que você tem para ela, e mesmo com o passar dos anos não se desviará deles” (Pv 22.6). Criar um filho não é fácil, mas é extremamente gratificante. E o fato de estar com este livro em mãos já é um indício de que você quer desempenhar o seu papel com excelência. Tenho certeza de que conseguirá.
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    Como lidar com a
influência dos avós


    Tenho uma família grande. Sou mãe de três filhos e avó de cinco netos, esses com idade entre 3 e 18 anos. Minha ampla experiência pessoal e profissional como educadora me deixa à vontade para abordar os problemas mais frequentes que os avós podem trazer para a educação dos netos e, mais especificamente, o impacto negativo da interferência indevida deles na dinâmica familiar. Neste ponto, é preciso frisar que o contato e a contribuição dos avós é muito importante. No entanto, saber lidar com esse laço familiar é fundamental para que ele seja construtivo para todos.


    Todo avô ou toda avó foi, primeiro, pai ou mãe, com uma maneira própria de educar os filhos — ainda por cima, em outro tempo. Os avós, obviamente, tinham não só menos idade, como também menos experiência na época em que foram pais. Também eles foram marinheiros de primeira viagem e tiveram de aprender na prática a lidar com a nova situação. Entre erros e acertos, conseguiram educar os filhos e, agora, são pessoas mais calejadas, que sabem praticamente todos os possíveis problemas que os netos podem enfrentar. Já percorreram uma boa distância no que diz respeito a ter a vida de um filho sob sua responsabilidade.


    No momento em que alguém se torna avô ou avó, já possui bastante conhecimento e acaba por dar-se o direito de interferir na educação dos netos. Mas isso nem sempre é positivo, pois cada um deve fazer a própria viagem, aprender pela experiência, e os avós não podem privar os filhos desse privilégio. Da mesma forma, não podem se esquecer de que o filho tem um cônjuge, que, por sua vez, possui uma história de vida particular e ideias próprias acerca de educação e convivência familiar. Por isso, muito provavelmente as atitudes do genro ou da nora serão diferentes das dos filhos.


    Diante disso, o casal que está sentindo uma interferência negativa dos avós na criação dos filhos deve agir com sabedoria para compreender quais fatores explicam esse comportamento, tais como o estado emocional dos avós, o apego deles aos netos e o tipo de relacionamento com as noras e os genros. Feita uma análise cuidadosa da situação, é preciso partir para o diálogo, mesmo que, às vezes, isso pareça difícil. É possível que avós sejam intransigentes, mandões e autoritários ou se achem no direito de dar palpites o tempo todo. Mas isso não pode intimidar você e seu cônjuge. Ficar refém de um estado de estresse emocional não funciona. A melhor forma de colocar as coisas no lugar é enfrentar a situação, por meio de uma boa conversa.


    Não quero assustá-lo, mas é importante deixar claro que, com frequência, o estabelecimento de limites vai magoar os avós. Afinal, eles amam os netos, e a intenção deles é realmente colaborar. O problema é que, muitas vezes, essa vontade de ajudar acaba atrapalhando. Para evitar mágoas e ressentimentos, estabeleça um diálogo de amizade e compreensão. Esse pode ser o caminho mais coerente e eficaz para conectar-se a eles e transmitir-lhes o seu ponto de vista. É fundamental, porém, ter tato, carinho e extremo cuidado ao expor sua posição. A conversa deve ser gentil e acontecer da forma mais delicada possível. Seja claro, mas sem perder de vista a pessoa com quem você está falando. Os avós não são descartáveis; podem apenas estar precisando de ajuda para que compreendam seu novo papel na estrutura familiar.
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